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RESUMO

O objetivo proposto neste artigo é investigar as crenças dos professores sobre o seu papel no desenvolvimento 

dos letramentos dos seus alunos, por meio do sistema de avaliatividade. Este trabalho faz parte da dissertação 

intitulada “Crenças de professores dos anos iniciais do ensino fundamental acerca do seu papel no desenvol-

vimento dos letramentos”, em andamento no âmbito do Mestrado Acadêmico em Ensino de Humanidades e 

Linguagens (MEHL), da Universidade Franciscana (UFN) e do projeto guarda-chuva “Multiletramentos e discursos”. 

O conceito de crenças deste artigo, está embasado na concepção de Bourdieu (2018), que compreende as cren-

ças como produções discursivas, que se constroem na interação entre os sujeitos. Para este texto, toma-se por 

base apenas a entrevista realizada com uma professora do 5º ano do Ensino Fundamental. As crenças desta 

professora foram analisadas com base no sistema de avaliatividade. A entrevista analisada demonstrou que, 

em termos de avaliação, a professora utiliza mais recursos linguísticos que remetem à apreciação, seguidos dos 

recursos de afeto e julgamento, respectivamente. Em relação às crenças, elas estão relacionadas às difi culdades 

dos alunos em relação à aprendizagem como um todo, à falta de comprometimento dos responsáveis e dos pró-

prios alunos com a aprendizagem, de forma geral, e à necessidade de envolver os conhecimentos prévios dos 

alunos para a promoção do letramento. 

Palavras-chave: crenças; letramento; professores; sistema de avaliatividade.

ABSTRACT

The objective proposed in this article is to investigate teachers’ beliefs about their role in developing their students’ 

literacy, through the appraisal system. This work is part of the dissertation entitled “Beliefs of teachers in the early 

years of elementary school about their role in the development of literacy”, in progress within the scope of the 
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Academic Master’s Degree in Teaching Humanities and Languages (MEHL), at the Franciscan University (UFN) 

and the umbrella project “Multiliteracies and discourses”. The concept of beliefs in this article is based on the 

conception of Bourdieu (2018), which understands beliefs as discursive productions, which are constructed in the 

interaction between subjects. For this text, the basis is only the interview carried out with a 5th year elementary 

school teacher. This teacher’s beliefs were analyzed based on the appraisal system. The interview analyzed 

demonstrated that, in terms of evaluation, the teacher uses more linguistic resources that refer to appreciation, 

followed by resources of aff ection and judgment, respectively. In relation to beliefs, they are related to students’ 

diff iculties in relation to learning, the lack of students responsibles’ commitment and the students themselves to 

learning, in general, and the need to involve students’ prior knowledge to promoting literacy.

Keywords: beliefs; literacy; teachers; appraisal system.

RESUMEN

El objetivo propuesto en este artículo es investigar las creencias de los docentes sobre su papel en el desarrollo 

de la alfabetización de sus estudiantes, a través del sistema de evaluación. Este trabajo forma parte de la 

disertación titulada “Creencias de los docentes de los primeros años de la escuela primaria sobre su papel en el 

desarrollo de la alfabetización”, en curso en el ámbito de la Maestría Académica en Enseñanza de Humanidades 

y Lenguas (MEHL), en la Universidad Franciscana (UFN) y el proyecto paraguas “Multialfabetizaciones y 

discursos”. El concepto de creencias en este artículo se basa en la concepción de Bourdieu (2018), que entiende 

las creencias como producciones discursivas, que se construyen en la interacción entre sujetos. Para este texto 

la base es únicamente la entrevista realizada a una maestra de 5to año de educación primaria. Las creencias 

de este docente fueron analizadas a partir del sistema evaluativo. La entrevista analizada demostró que, en 

términos de evaluación, el docente utiliza más recursos lingüísticos que se refi eren a la apreciación, seguido de 

recursos de afecto y juicio, respectivamente. En relación con las creencias, se relacionan con las difi cultades de 

los estudiantes en relación con el aprendizaje en su conjunto, la falta de compromiso de los responsables y de los 

propios estudiantes con el aprendizaje, en general, y la necesidad de involucrar los conocimientos previos de los 

estudiantes para promoverlos. literatura.

Palabras clave: creencias; literatura; maestros; sistema de evaluación.

INTRODUÇÃO

O objetivo proposto neste artigo é o de investigar as crenças dos professores sobre o seu papel no 
desenvolvimento dos letramentos dos seus alunos, através do sistema de avaliatividade. Para alcançá-

-lo tomamos por base entrevistas que foram realizadas com professores do 4º e 5º ano de uma escola 
municipal, da área periférica de Santa Maria/RS. Estas entrevistas são parte do corpus em análise da 
dissertação intitulada “Crenças de professores dos anos iniciais do ensino fundamental acerca do seu 
papel no desenvolvimento dos letramentos”, em andamento no âmbito do Mestrado Acadêmico em 
Ensino de Humanidades e Linguagens (MEHL), da Universidade Franciscana (UFN) e do projeto guarda-
-chuva “Multiletramentos e discursos”. 
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O corpus foi coletado por meio de entrevistas gravadas em áudio e vídeo, conforme descrito no 
projeto aprovado pelo CAAE sob o número 64788022.3.0000.5306. Até o presente momento, as entre-
vistas foram transcritas e estão passando pela fase de análise, com a fi nalidade de identifi cação dos 
recursos linguísticos que manifestam as crenças docentes sobre letramento e sua categorização a partir 
do sistema de avaliatividade (Martin; Rose, 2007). Nesse caso, aqui será apresentada apenas uma aná-
lise inicial de uma das entrevistas, realizada com uma professora do 5º ano.

Para que se possa fazer uma refl exão sobre as crenças docentes, inicialmente será discutido o 
conceito de crenças, construído a partir da concepção de Bourdieu (2018). As crenças são as verdades, 
são as concepções de cada sujeito, sua forma de ver e perceber o mundo, e são construídas por meio de 
experiências individuais e coletivas.

Sendo assim, compreende-se que a produção da crença se dá na coletividade e na interação entre 
os sujeitos. Se� on (2017, p. 135) explica que, para Bourdieu, “as crenças são sempre coletivas e sempre 
produtos de construções que remetem a um jogo de forças entre agentes ou grupos sociais diferente-
mente posicionados na estrutura social”. Portanto, os campos de produção de bens culturais são univer-
sos de crenças, nos quais as crenças docentes constituem-se produções discursivas coletivas, a partir 
da interação dos sujeitos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem. 

Os sistemas de crenças podem ser analisados por meio do sistema de avaliatividade (SA), que 
“possibilita ao pesquisador analisar aspectos de avaliação presentes no discurso, produzido dentro de 
uma esfera social, formada por valores, contextos culturais e sociais” (Cruz, 2012, p. 40). Para Martin e 
White (2005), o sistema de avaliatividade se divide em subsistemas, que são atitude, engajamento e gra-
dação. O foco para análise da entrevista, neste artigo, é o subsistema de atitude, que se divide em afeto, 
julgamento e apreciação. A partir da análise da entrevista, será possível observar esse subsistema no 
discurso da professora e refl etir sobre as suas crenças. Uma vez que todo discurso instancia o contexto 
em que é produzido, é signifi cativo refl etir sobre os discursos produzidos pelos professores em serviço, 
para a compreensão de suas crenças.

1 CRENÇAS DOCENTES E O SISTEMA DE AVALIATIVIDADE

Na perspectiva deste trabalho, quando falamos sobre crenças, falamos sobre discursos. Esta vi-
são está ancorada nas perspectivas discursivas de Bourdieu (2018) e Fairclough (2001). Para Fairclough 
(2001), as crenças são um dos sistemas sociais construídos pelos discursos. Nas palavras do autor 
(Fairclough, 2001, p. 91),

O discurso contribui para a constituição de todas as dimensões da estrutura social que, direta 

ou indiretamente, o moldam e o restringem: suas próprias normas e convenções, como tam-

bém relações, identidades e instituições que lhe são subjacentes. O discurso é uma prática, 

não apenas de representação do mundo, mas de signifi cação do mundo, constituindo e cons-

truindo o mundo em signifi cado.
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Na mesma linha de pensamento, Se� on (2017, p. 134) afi rma que “Bourdieu faz uso da noção de 
crença para expressar mecanismos dialéticos de reforço entre estruturas sociais e estruturas mentais 
não identifi cáveis [...] extrapolando sua utilidade para outras dimensões da vida social - ou seja, todas 
aquelas responsáveis pela produção de sentidos.” Para ambos os autores, crenças e, portanto, discursos, 
são materializados na linguagem em uso. As escolhas lexicais realizadas na produção de um discurso 
não são feitas ao acaso, elas expressam as crenças dos sujeitos e são infl uenciadas pelo contexto destes. 

Para Bourdieu “as crenças se constituem como pano de fundo que orientam as condutas, os pen-
samentos, um conjunto de disposições éticas e estéticas que alimentam o sentido prático das ações indi-
viduais” (Se� on, 2017, p. 135). Crenças são ‘verdades’ sobre as quais os sujeitos acreditam e que moldam 
o seu comportamento e as suas ações, nos diferentes contextos onde ele interage.

Para Barcelos (2006), as crenças são “uma forma de pensamento, como construções da realidade, 
maneiras de ver e perceber o mundo e seus fenômenos, co-construídas em nossas experiências e resul-
tantes de um processo interativo de interpretação e (re)signifi cação” (p. 18). O conceito de crenças tanto 
de Bourdieu quanto de Barcelos se complementa e está entrelaçado. Outra propriedade das crenças é a 
de que elas estão sempre se modifi cando, pois elas não são fi xas, vão sendo construídas e reconstruídas 
por meio de experiências vivenciadas pelos indivíduos, dentro dos contextos em que estão inseridos. 

Já que as crenças infl uenciam o comportamento das pessoas, obviamente elas infl uenciam a prá-
tica dos professores. Muitas dessas crenças estão tão naturalizadas na prática docente que, muitas 
vezes, não são questionadas, por isso que “refl exões sobre suas crenças e a infl uência na prática do 
professor são eminentes, devido à importância das crenças condizerem as ações do professor em sala 
de aula” (Garbuio, 2006, p. 101). As crenças agem diretamente na maneira de o professor ensinar em sala 
de aula, e os processos formativos são fundamentais para que os professores identifi quem suas crenças, 
refl itam sobre elas e a sua prática, buscando sempre uma maior qualidade destas.

Por meio das refl exões realizadas pelos professores sobre suas crenças é que elas podem se mo-
difi car, se transformar. “Acredita-se que as crenças dos professores infl uenciam ambas a percepção e o 
julgamento deles sobre o contexto em que atuam. Elas têm um papel crucial na forma como os profes-
sores aprendem a ensinar” (Dutra; Oliveira, 2006, p. 178). Como essas crenças impactam diretamente 
a prática do professor, é importante que eles possam refl etir sobre elas, modifi cá-las e, se necessário, 
buscar novas alternativas metodológicas que qualifi quem o seu fazer pedagógico.

Quando o docente em questão é professor alfabetizador, ou atuante nos anos iniciais da educação 
básica, suas crenças devem abarcar conceitos fundamentais para sua prática pedagógica. Um desses 
conceitos é o de letramento, considerado um fator importante e signifi cativo para a aprendizagem dos 
alunos, uma vez que diz respeito ao desenvolvimento pleno das habilidades de leitura e de escrita. 

Compreende-se o letramento como as “capacidades de uso da escrita para inserir-se nas práticas 
sociais e pessoais que envolvem a língua escrita, o que implica habilidades várias” (Soares, 2020, p. 27). 
O letramento vai além das práticas específi cas de leitura e escrita, ele busca o uso dessas competências 
no dia a dia dos sujeitos, busca trazer sentido a essas práticas, relacionando-as aos seus contextos de uso.

O letramento é um processo mais amplo que a alfabetização, ele vai além da codifi cação e de-
codifi cação do código escrito, uma vez que considera os usos sociais da leitura e da escrita e que 
estas aprendizagens possam ter uso no cotidiano dos alunos e possibilitar a ampliação dos seus 
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conhecimentos, auxiliando-os no desenvolvimento da sua criticidade. Sem desmerecer a importância da 
alfabetização, esses dois processos - o de alfabetização e o de letramento - deveriam acontecer conco-
mitantemente, tornando assim a aprendizagem do aluno mais signifi cativa.

No entanto, muitos professores ainda confundem o letramento com a alfabetização. A alfabetização 
é o “processo de apropriação da ‘tecnologia escrita’, isto é, do conjunto de técnicas-procedimentos, habi-
lidades-necessárias para a prática da leitura e da escrita” (Soares, 2020, p. 27). O letramento é um termo 
recente na literatura brasileira, ele advém de um termo da língua inglesa, literacy. Portanto, o letramento

é o estado ou condição que assume aquele que aprende a ler e escrever. Implícita nesse con-

ceito está a ideia de que a escrita traz consequências sociais, culturais, políticas, econômicas, 

cognitivas, linguísticas, quer para o grupo social em que seja introduzida, quer para o indiví-

duo que aprenda a usá-la (Soares, 2019, p. 17).

Em resumo, o letramento é a capacidade de usar as habilidades de leitura e escrita no cotidiano, 
compreender o que se está codifi cado em algum código linguístico, pensar sobre isso, questionar, de-
senvolver pensamento crítico e este será um processo contínuo. O conceito de letramento pode variar 
de acordo com o contexto, o espaço e o tempo histórico. Atualmente, também tem se utilizado o termo 
letramentos, que busca abranger a complexidade de usos desse termo.

Alfabetizar letrando é fundamental para que o aluno se aproprie do sistema de leitura e escrita, 
em situações reais, e para que ele possa continuar aprendendo, tanto no decorrer de sua escolaridade, 
como de maneira autônoma em sua vida. O desenvolvimento do letramento vai ser um processo contí-
nuo e constante e que não acontecerá de forma neutra.

Para que o trabalho com a alfabetização e os letramentos, realizado nas escolas, seja signifi cativo 
para os alunos é importante que se considere os contextos de vida destes e se considere também os seus 
conhecimentos prévios, valorizando-os. Pois a linguagem tem como função atender a uma demanda so-
cial, à comunicação e à interação entre as pessoas. A partir dessas considerações, a escola compreende 
que o “problema não é apenas ensinar a ler e escrever, mas é também, sobretudo, levar os indivíduos - 
crianças e adultos - a fazer uso da leitura e da escrita, envolver-se em práticas sociais de leitura e escrita” 
(Soares, 2019, p. 58).

É importante que a escola possa servir como um espaço de refl exão, que contribua para a amplia-
ção dos conhecimentos dos alunos e desenvolvimento de suas habilidades. Também é importante que 
os professores possam estar preparados para estes desafi os, quando, então, suas crenças tornam-se 
objeto de (auto)refl exão. 

No entanto, quando o professor não encontra espaço para refl etir sobre suas próprias ações, é 
preciso que as instituições de formação continuada propiciem esses espaços. É o que esta pesquisa se 
propõe a fazer: dar voz aos professores para que eles possam ter consciência de suas crenças sobre sua 
própria prática.

A entrevista em foco neste trabalho é parte de um corpus de investigação mais robusto. O recorte 
realizado aqui serve para que se possa mostrar como as crenças podem ser observadas e analisadas a 
partir do Sistema de Avaliatividade proposto por Martin e White (2005) e Martin e Rose (2007).
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O sistema de avaliatividade é um sistema que mostra como a linguagem é utilizada para expressar 
as formas como avaliamos nossas experiências com o mundo físico e mental. A proposta foi desdobra-
da a partir da perspectiva da Linguística Sistêmico-Funcional (LSF), desenvolvida por Halliday (1994). 
Na perspectiva linguística da LSF, “o contexto passou a desempenhar papel mais importante e o texto 
passou a ser entendido como uma entidade atrelada a ele e vice-versa” (Cruz, 2012, p. 25). Esta se dife-
rencia de perspectivas linguísticas anteriores, pois ela considera o contexto de produção de um texto, e 
a importância fundamental da relação entre texto e contexto, ampliando também signifi cativamente o 
conceito de texto.

Destaca-se para a LSF três elementos: o contexto, o texto e o signifi cado. Existe uma relação entre 
a língua e o contexto que precisa ser analisada para que se possa compreender os discursos produzidos, 
pois “o contexto está presente no texto e as escolhas do escritor ou falante vão depender do contexto 
em que o texto está inserido” (Cruz, 2012, p. 25). E é a linguagem que possibilita essas trocas e interações.

Para Halliday e Ma� hiessen (2014), a linguagem é um sistema sociossemiótico complexo, que se 
realiza em vários estratos (ou níveis), que se implicam mutuamente (Figura 1). Para os autores (2014), os 
estratos da expressão fazem referência a como soam os sons linguísticos e como organizamos esses 
sons em palavras, em um processo chamado de composição. O estrato da léxico-gramática é aquele 
onde acontece o fraseado, ou a organização das escolhas léxico-gramaticais do usuário da língua em 
orações e complexos oracionais, chegando ao texto como um todo. O estrato da semântica e do discurso 
faz referência a como as escolhas feitas nos estratos da composição e do fraseado são signifi cativa-
mente interpretadas, contemplando, nesse caso, a verdadeira proposição sociossemiótica da LSF. É no 
estrato semântico-discursivo que se situam os sistemas discursivos propostos por Martin e Rose (2007), 
dentre eles o Sistema de Avaliatividade. Por fi m, é no estrato do contexto que estão situadas todas as 
condições de produção, distribuição e consumo de textos (componentes da prática discursiva, conforme 
proposto por Fairclough (2001).

A noção de contexto abordada no trabalho de Halliday tem forte infl uência das pesquisas reali-
zadas pelo antropólogo Bronislaw Malinowski (Halliday; Hasan, 1989). Com base no trabalho de Mali-
nowski, Halliday nos apresenta as noções de contexto de cultura e contexto de situação. O contexto de 
cultura diz respeito às práticas sociais mais amplas, as quais servem de base legal, moral, ética, emocio-
nal, educacional e discursiva para a atuação social dos indivíduos. É no ‘interior’ da cultura que eventos 
comunicativos específi cos acontecem, e o ‘ambiente’ que circunda esses eventos é chamado de contexto 
de situação (Halliday; Hasan, 1989). 

Halliday e Hasan (1989) explicam que o contexto de situação é composto por três dimensões, cha-
madas de variáveis contextuais. A primeira variável é a do campo (fi eld) do discurso, que se refere “ao 
que está acontecendo, à natureza da ação social que está acontecendo”4 (Halliday; Hasan, 1989, p. 12). 
A variável relações (tenor) do discurso refere-se “a quem participa [do acontecimento], à natureza dos 
participantes envolvidos, seu status e papéis sociais”5 (Idem, ibidem). Por fi m, a variável modo (mode) do 
discurso refere-se “a que que papel a linguagem está desempenhando [no texto], às expectativas dos 
participantes em relação ao uso da linguagem, à organização simbólica do texto, seu status e sua função 

4 Tradução nossa. No original: “[...] to what is happening, to the nature of the social action that is taking place.”

5 Tradução nossa. No original: “[...] to who is taking part, to the nature of the participants, their statuses and rules.”



53

periodicos.ufn.edu.br/index.php/thaumazein

Thaumazein, Ano X, v. 17, n. 34, 
Santa Maria, p. 47-58, 2024.

no contexto”6 (Idem, ibidem).
Para que o contexto de situação possa ser instanciado no texto, a linguagem realiza três metafun-

ções básicas e multiestratais, cada uma associada a uma variável contextual específi ca. Para instanciar 
a variável campo, a linguagem realiza a metafunção ideacional, aquela que diz respeito a como a lingua-
gem tem a capacidade de representar as experiências físicas e cognitivas do indivíduo em relação ao 
mundo onde vive. No estrato da léxico-gramática, a metafunção ideacional se realiza pelo sistema de 
transitividade7. No estrato semântico-discursivo, esta metafunção se realiza pelos sistemas de ideação 
e conjunção8.

Para instanciar a variável relações, a linguagem realiza a metafunção interpessoal, aquela que diz 
respeito a como a linguagem funciona nas interações sociais. No estrato da léxico-gramática, a metafun-
ção interpessoal se realiza pelos sistemas de Modo e de Modalidade. No estrato semântico-discursivo, 
essa metafunção se realiza pelos sistemas de avaliatividade e negociação.

E a metafunção textual instancia a variável modo, mostrando como a mensagem se organiza. 
No estrato léxico-gramatical, nessa metafunção se preocupa com o fl uxo da informação, considerando 
recursos como a natureza da informação, a progressão temática e a composição do texto como um todo. 
No estrato semântico-discursivo, a metafunção textual se realiza pelos sistemas de identifi cação e pe-
riodicidade (veja a fi gura 1 para a visualização da estratifi cação da linguagem).

Figura 1 - Metafunções.

Fonte: Schizzi; Bortoluzzi (2023), com base em Halliday; Ma� hiessen (2014).

6 Tradução nossa. No original: “[...] to what part the language is playing, what it is that the participants are expecting the 

language to do for them in that situation.”

7 Para saber mais sobre as metafunções, ler Halliday; Ma� hiessen (2014).

8 Para saber mais sobre sistemas semântico-discursivos, ler Martin; Rose (2007).
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O Sistema de Avaliatividade “mostra a ocorrência da avaliação interpessoal nos discursos, ou seja, 
de que modo os escritores/falantes se posicionam e/ou avaliam um texto, um objeto, uma pessoa, uma 
entidade, dentre outros” (Cruz, 2012, p. 40). Esse sistema analisa como as experiências dos sujeitos são 
expressas nos textos. O sistema de avaliatividade se subdivide em atitude, engajamento e gradação. Para 
fi ns de escrita deste artigo, o foco de análise recai no subsistema de atitude, sendo que este “é respon-
sável pela expressão linguística, atribuidora de emoção, julgamento de comportamentos estabelecidos 
social e culturalmente e o valor das coisas ou objetos” (Cruz, 2012, p. 43).

Em relação ao subsistema de atitude, Martin e Rose (2007) explicam que as avaliações atitudi-
nais podem ser positivas ou negativas, implícitas ou explícitas, e podem ser categorizadas nos campos 
semânticos de afeto, julgamento e apreciação. O afeto está relacionado a como as pessoas expressam 
seus sentimentos e emoções em relação às pessoas ou aos acontecimentos. O julgamento está rela-
cionado a como as pessoas avaliam os comportamentos sociais das pessoas; está relacionado com o 
posicionamento ético, com regras, normas, valores e expectativas sociais. E a apreciação está relacio-
nada a como as pessoas atribuem sentido às coisas, aos objetos e o valor estético desses. Em termos 
de elementos linguísticos, Almeida (2010) retoma Hood (2004) e explica que a atitude se realiza por 
meio de atributos em orações relacionais, de epítetos e de qualifi cadores nominalizados em grupos 
nominais e de processos com signifi cado atitudinal (processos mentais de afeto, processos materiais 
de julgamento e de apreciação).

Na próxima seção, apresentamos e discutimos os resultados da pesquisa de base deste artigo. 

2 CRENÇAS DOCENTES SOBRE O LETRAMENTO

Nesta seção, vamos apresentar a análise realizada em uma das entrevistas do corpus da pesquisa 
de mestrado já qualifi cada na introdução deste artigo, quando também foi apresentado um resumo da 
metodologia da pesquisa. A entrevista que analisamos é de uma professora do 5º ano, que possui vín-
culo efetivo na escola, é formada em Pedagogia e possui especialização. Esta atua a mais de cinco anos 
com os anos iniciais do ensino fundamental e na educação infantil. Ela tem uma longa experiência na 
área da educação e sempre esteve em sala de aula, em contato com os alunos.

A primeira etapa da análise está relacionada à identifi cação das avaliações da professora em rela-
ção ao desenvolvimento de letramento de seus alunos. As avaliações identifi cadas foram categorizadas 
em relação ao Sistema de Avaliatividade, subsistema de ATITUDE. No Quadro 1, temos um resumo das 
ocorrências de avaliação na entrevista em análise, por categoria. 

Quadro 1 - Ocorrências de avaliação de atitude.

Entrevista
Afeto 13 ocorrências

Julgamento 10 ocorrências

Apreciação 15 ocorrências

Fonte: Schizzi; Bortoluzzi (2023).
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É possível perceber, pelo quadro, que a professora utiliza mais a avaliação por apreciação. A apre-
ciação é realizada em relação aos processos de alfabetização e letramento (exemplos 1 e 2), à realidade 
da escola (exemplos 3 e 4), ao papel do professor (exemplo 5) e à prática docente (exemplo 6). Nos 
exemplos abaixo, é possível percebermos os elementos linguísticos que realizam a apreciação (termos 
avaliativos estão em negrito e os termos avaliados estão sublinhados).

[Ex.1] “[...] se falava sobre processo de alfabetização e letramento né que existia uma diferença”.
[Ex.2] “[…] porque eu vejo as coisas muito soltas hoje eu acho que não era esse o objetivo quando a 

gente estudou a melhoria desse processo, eu penso isso é uma coisa bem pessoal minha”.
[Ex.3] “[...] em relação a nossa realidade que é tão difícil por muitas razões”.

[Ex.4] “[...] é uma realidade bem complexa, a qual a gente convive”.
[Ex.5] “[...] eu acho que o nosso papel ele é muito importante, importante principalmente quando 

realmente a gente tá fazendo parte daquela situação ali”.
[Ex.6] “[...] eu acho que tudo parte assim da sensibilidade da escuta, eu acho que é o mais impor-

tante dentro de uma prática”.

Podemos perceber que a apreciação se dá por composição nos exemplos 1, 2 e 6, e por valora-
ção nos exemplos 3, 4, e 5. Segundo Almeida (2010, p. 59), na apreciação de composição “concentram-

-se os elementos que dizem respeito à organização, à elaboração e à forma pela qual as coisas e 
objetos foram construídos ou elaborados”. No exemplo 1, os termos ‘alfabetização’ e ‘letramento’ são 
compostos pela ‘diferença’; no exemplo 2, a composição das ‘coisas’ é ‘muito soltas’ e os ‘processos’ 
foram melhorados. Já a valoração constitui-se na apreciação da “signifi cação social do texto/processo” 
(Almeida, 2010, p. 60). Nos exemplos podemos ver que a ‘realidade’ é ‘difícil’ e ‘complexa’, e o ‘papel’ 
[do letramento] é ‘muito importante’. 

A segunda categoria da atitude com maior número de ocorrências nesta entrevista é a do afeto. 
No discurso desta professora, as falas sobre afeto se destacaram e de forma positiva, a partir dis-
so foi possível observar sua sensibilidade em relação aos alunos, sua aprendizagem e o seu contexto. 
As considerações feitas durante a entrevista, que demonstram afeto estão principalmente relacionadas 
aos alunos e sua aprendizagem, como é possível observar nos exemplos apresentados a seguir.

[Ex.7] “[...] primeiramente tu tem que ter a sensibilidade pra perceber as difi culdades”.
[Ex.8] “[…] eu creio assim muito que tudo que parte da vivência deles se torna muito mais fácil pra 

eles adquirirem”.
[Ex.9] “[...] eu acho que essas duas coisas têm que fazer parte do dia a dia da minha prática, a sensi-

bilidade e a escuta”.

No que diz respeito ao afeto, Almeida (2010) aponta que a categoria pode ser expressa como uma 
qualidade (exemplo 7) ou como um processo (exemplos 8 e 9). O afeto como qualidade é realizado pelos 
epítetos (adjetivos) ou pelos atributos (predicativo do sujeito). O exemplo 7 caracteriza o afeto como 
qualidade realizado pelo atributo (‘sensibilidade’). Já o afeto como processo é realizado com o uso de 
processos mentais, como se pode ver nos exemplos 8 e 9 (‘creio’ e ‘acho’). 

A categoria com menor ocorrência na avaliação da professora é a de julgamento. Os trechos da 
entrevista que são categorizados como julgamento estão mais direcionados às difi culdades de apren-
dizagem dos alunos, sua falta de interesse e a falta de comprometimento e ajuda das famílias no 
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acompanhamento do aprendizado dos seus fi lhos. Os trechos apresentados na sequência exemplifi cam 
a avaliação de julgamento.

[Ex.10] “[...] eu encontro a falta de comprometimento da família”.
[Ex.11] “[…] e muitas vezes eles precisam dessa ajuda porque não é em quatro horas que a gente vai 
conseguir atingir muitas daquelas crianças, muitas vamos, mas tem muitas que precisam de um 
tempo maior, que precisam de um apoio maior e a maioria delas são as que mais precisam e não 

tem”.
[Ex.12] “[...] muitas delas também falta o interesse né, do querer aprender do vencer aquele problema, 

aquela difi culdade”.
[Ex.13] “[...] mas a gente tem muitas crianças que precisam do processo de alfabetização ainda”.

As ocorrências de julgamento na entrevista são, em sua maioria, de estima social, sendo que nos 
exemplos 10 e 12 temos tenacidade e nos exemplos 11 e 13, capacidade. Almeida (2010) explica que os 
julgamentos são classifi cados em estima social e sansão social. A estima social implica admiração e críti-
ca sem suporte legal, e pode ser de normalidade (quando o comportamento do indivíduo é avaliado em 
termos de usualidade/frequência), de capacidade (quando o comportamento do indivíduo é avaliado em 
termos de capacidade/competência) e de tenacidade (quando o comportamento do indivíduo é avaliado 
em termos de confi abilidade, dependência). Já a sansão social “implica elogio e condenação, geralmente 
com implicações legais” (Almeida, 2010, p. 53), e pode ser de veracidade (quando o comportamento do 
indivíduo é avaliado em termos de honestidade) e de propriedade (quando o comportamento do indiví-
duo é avaliado como ético ou não).

CONCLUSÃO

A turma na qual a professora entrevistada atua é de 5º ano, e a professora acredita que os alunos 
ainda apresentam difi culdades de alfabetização e isso pode ser visto no exemplo 11, que apresenta um 
julgamento de estima social do tipo capacidade. É também por meio do julgamento que a professora ex-
pressa a crença de que as famílias e os alunos não estão comprometidos com a aprendizagem. Esses 
alunos e suas famílias enfrentam muitas adversidades diariamente.

Sobre o foco da entrevista, que é o letramento, pode-se observar que o seu conceito de letramen-
to vai além da alfabetização, abrange esta, mas também envolve a compreensão da leitura e da escrita, 
vindo ao encontro do conceito de letramento de Soares (2019), que embasa este trabalho. Por meio da 
apreciação, a professora expressou sua crença de que as noções de letramento e alfabetização são 
diferentes e de que o contexto em que a escola está inserida apresenta muitos problemas sociais.

Em relação às suas práticas, ela relatou que trabalha a partir da realidade dos alunos, pois com-
preende que a vivência deles facilita a aprendizagem e a torna mais signifi cativa. Ela também 
enfatizou a importância da escuta e da sensibilidade com os alunos, sensibilidade para perceber suas 
difi culdades e acompanhar o seu aprendizado, sendo que foi neste trecho que a sua fala teve muitas 
ocorrências de afeto. Ela também compreende o seu papel no desenvolvimento dos letramentos dos 
seus alunos como sendo muito importante e que quando se demonstra que se gosta dos alunos, isso 
faz diferença, mais uma vez demonstrando afeto em suas falas.
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O objetivo principal da pesquisa era observar as crenças dos professores sobre o seu papel no de-
senvolvimento dos letramentos dos seus alunos e, a partir dessa entrevista, é possível observar algumas 
crenças desta professora. Em relação ao objetivo principal, ela avalia o seu papel no desenvolvimento 
dos letramentos dos seus alunos, como fundamental e muito importante, destacando a sensibilidade e 
a escuta em sua prática. Ela também tem uma concepção ampla de letramento, mas em alguns trechos 
da entrevista ela desconsidera o contexto dos alunos e suas famílias.

Esta é uma análise prévia, dos resultados desta pesquisa, baseada em uma das entrevistas rea-
lizadas. O trabalho terá continuidade com a conclusão da análise das entrevistas e refl exões sobre os 
dados coletados.
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